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1. INTRODUÇÃO 
 

A atuação do psicólogo hospitalar tem sido vista como componente 
essencial na promoção de saúde integral no contexto da hospitalização. Sua 
atuação vai ser voltada no desenvolvimento de intervenções para paciente, 
familiares e também equipe de saúde. Seu objetivo é minimizar o sofrimento 
emocional e auxiliar na adaptação às mudanças impostas pelo adoecimento e 
pelo ambiente hospitalar (ANGERAMI, 2011; LANGARO, 2017). 

Em cuidados paliativos, onde o contexto é de enfrentamento de doenças 
graves ou em terminalidade, o psicólogo terá seu enfoque voltado ao acolhimento, 
suporte emocional e orientação familiar, utilizando técnicas e conceitos teóricos, 
que visem entender como a doença afeta a subjetividade do paciente e sua 
adaptação à hospitalização, visando o manejo de emoções como a ansiedade, o 
sofrimento e o luto antecipatório (GARNICA; ROBERTO; SANTOS, 2025). 

A relevância deste trabalho se fundamenta na necessidade de 
compreender, de forma crítica e situada, as possibilidade e os desafios da 
atuação do psicólogo hospitalar no contexto dos cuidados paliativos na rede 
pública de saúde. Deste modo, a  experiência de estágio relatada, se propõe não 
apenas a relatar vivências, mas sim compreender e refletir de forma crítica sobre 
a atuação do psicólogo hospitalar em cuidados paliativos, visando assim 
evidenciar dimensões invisibilizadas em ambientes institucionais, como o 
sofrimento psíquico oriundo da impossibilidade da cura (COUTINHO et al., 2018; 
JUGEND; JURKIEWICZ, 2012). 

Sendo assim, este trabalho apresenta com o objetivo de integrar teoria e 
prática para analisar a relevância do cuidado psicológico, em ambiente hospitalar, 
e seus impactos no paciente e seus familiares.   

2. METODOLOGIA 
 

Assim como a física, por exemplo, tem sua  teoria comprovada através da 
prática, atualmente diversos autores têm defendido o relato de experiência como 
metodologia legítima de produção de ciência, desde que, a construção deste, 
ocorra de forma sistematizada , visando garantir validade e relevância acadêmica. 
Permitindo assim, a construção de conhecimento situado que aproxima teoria e 
prática (Antunes et al., 2021).  

Deste modo, através de um relato de experiência, baseado no estágio 
obrigatório de um estudante de psicologia, inserido na equipe de psicólogos e 

 



 

atuante na área de oncologia, de um hospital público da cidade de Pelotas, este 
estudo, se propõe a descrever, de forma sistematizada, a vivência em si, 
apresentando de modo analítico e reflexivo, seus procedimentos e resultados, de 
modo a articular teoria e prática, contribuindo para a consolidação do relato de 
experiência  como método de produção científica (ANTUNES et al., 2021; 
DALTRO & FARIA, 2019; LANFRANCO & FORTUNATO, 2022). 

Para formulação deste trabalho, foram usadas as plataformas Google 
Acadêmico e Scielo, utilizando os marcadores “psicologia hospitalar”, “cuidados 
paliativos”, “cuidado humanizado”, “despersonalização” e derivativos. Dos 
resultados encontrados, nove artigos foram utilizados para a escrita deste 
trabalho, e como critério para exclusão foram utilizados artigos que dialogassem 
com o relato de experiência do estudante.  

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Através da experiência de estágio pode-se observar a tendência de redução 
do paciente em um identidade biomédica centrada na doença, mostrando como 
são desconsiderados aspectos subjetivos do paciente, observação está que vai 
de encontro ao que trás ANGERAMI (2011) e LANGARO (2017) sobre a  
despersonalização do paciente. Entretanto, a prática mostra que pequenos 
gestos, como a escuta ativa e o acolhimento, podem resgatar novamente  a 
subjetividade, além de proporcionar significado e conforto, indo assim de encontro 
a uma psicologia hospitalar humanizadora (COUTINHO et al., 2018; GARNICA e 
SANTOS, 2025). 

Sendo assim a experiência revela que, a escuta de forma empática, é um 
recurso terapêutico poderoso, com potencial de promover acolhimento emocional, 
ressignificação do processo de adoecimento e enfrentamento da finitude, assim 
como afirmam KUBLER-ROSS (1997), ANGERAMI (2011) e MARQUES (2020), 
defensores da escuta como instrumento de enfrentamento de emoções como o 
medo, a angústia e o luto antecipatório. 

Além disso, o relato ainda evidencia que a atuação do psicólogo depende da 
integração com a equipe de saúde e do reconhecimento de sua função, como 
apontado por MARQUES (2020) e PEIXOTO & SHIOGA (2025). Neste sentido é 
percebido pelo estudante dificuldades práticas, como a atuação do psicólogo em 
situações de crise e resistência da equipe em integrar a escuta ativa ao cuidado 
técnico. Essas evidências refletem a distância entre os princípios teóricos do 
cuidado integral e a realidade institucional (RIBEIRO & POLES, 2019; SOUSA et 
al., 2025). 

Além disso, a integração do psicólogo pode ser dificultada por problemas 
institucionais como a sobrecarga, escassez de recursos, a estrutura rígida e até 
mesmo a falta de protocolos claros. tal cenário limita a consolidação da prática 
humanizada e reforça a necessidade de políticas institucionais favoráveis à 
inserção do psicólogo hospitalar em cuidados paliativos, em consonância com a 
Política Nacional de Humanização (M, 2004). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Ao tomar como base a vivência de um estudante de psicologia em seu 

estágio supervisionado, este estudo contribui para a formação acadêmica, 
oferecendo reflexões sobre como a prática pode e deve ser espaço de ampliação 

 



 

crítica da atuação profissional. A análise do confronto entre a teoria e a realidade 
permite evidenciar tensões e contradições, mas também nos aponta caminhos 
possíveis para fortalecer a inserção da psicologia nos contextos de cuidado em 
saúde. 

Ao refletir criticamente sobre o papel da psicologia em ambiente hospitalar, 
no contexto de cuidados paliativos, podemos ampliar a nossa compreensão 
observando os pontos aos quais estamos caminhando para o lado correto e onde 
ainda precisa melhorar. Muitas podem ser as críticas ao modelo tradicional 
presente nos hospitais, e como eles auxiliam para a despersonalização dos 
pacientes, mas também se deve observar o comportamento do profissional  
reconhecer a culpa que carregamos pelos espaços não ocupados, e deste modo  
ocupar esses espaços. 
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